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HÁ CINCO ANOS

A Companhia Nacional de Abaste-
cimento (Conab), órgão ligado ao 
Ministério da Agricultura, divulgou 
a segunda estimativa para a safra 
2005/06 de café. A colheita será de 
32,46 milhões de sacas, uma queda 
de 16% em comparação à safra 
2004/05, quando foram colhidas 
38,66 milhões de sacas. O motivo 
para a redução da safra é a bianuali-
dade dos cafezais.
Agroanalysis, maio 2005

Estimativa divulgada no dia 6 de 
maio de 2010 pela Companhia 
Nacional de Abastecimento (Conab) 
aponta para uma produção de 47 
milhões de sacas de 60 quilos de café 
benefi ciado. Esse valor representa 
aumento de 19,2% ante as 39,5 
milhões de sacas do ano passado. O 
bom resultado é fruto da bianuali-
dade positiva da cultura. Quando 
se compara a 2008, ano também de 
bianualidade positiva, o crescimento 
é de 2,85%.

RENDA EM 
MATO GROSSO

11%
Foi o aumento da renda agrícola em 
Mato Grosso entre 2001 a 2007, perío-
do em que a produção agrícola cresceu 

70% 
Fonte: Assessoria de Pesquisas Econômicas Aplicadas da 
Secretaria Adjunta de Receita Pública, da Secretaria de 
Estado de Fazenda (Sefaz)

NOVAS USINAS
O aumento na produção de cana, segun-
do os técnicos da Conab, é consequência 
das dez novas usinas que entraram em 
operação nesta safra (três em Minas Ge-
rais, duas em São Paulo, duas em Goiás e 
as outras em Mato Grosso, Mato Grosso 
do Sul e no Rio de Janeiro.

SAFRA ALCOOLEIRA
Do total, 54,6% serão destinados 
à produção de 28,5 bilhões de li-
tros de álcool (20,14 bilhões de 
litros do tipo hidratado e 8,4 bi-
lhões do anidro). Cerca de 45% 
vão à produção de 38,7 milhões de 
toneladas de açúcar.

RECORDE NA CANA
O primeiro levantamento da safra 2009/2010 de cana-de-açúcar, divulgado pela 
Companhia Nacional de Abastecimento (Conab), indica recorde de produção. A 
indústria sucroalcooleira deve moer nesta temporada 664,33 milhões de tonela-
das, 9% a mais do que em 2009/2010. A produtividade média é 0,6% superior à 
da safra passada.

BEZERRO FORTE
Analistas apostam em tendência de 
alta para o bezerro no médio e longo 
prazos. Os fundamentos do mercado 
são bastante positivos: as exporta-
ções estão crescendo, a demanda no 
mercado interno é fi rme, e houve um 
grande abate de matrizes.

BOI NO NAVIO
Depois de embarcar 520.000 animais 
vivos para o exterior, principalmen-
te Líbano e Venezuela, e faturar US$ 
420 milhões com o negócio, o Brasil 
planeja exportar este ano 600 mil ca-
beças. Nos dois primeiros meses de 
2010, os embarques cresceram 40%.

CAFÉ PARA 
A COLÔMBIA
Um dos principais competidores do 
café brasileiro, a Colômbia está im-
portando o grão do Brasil, informa 
a Revista Cafeicultura. As aquisições 
são pequenas, cerca de 5 mil sacas de 
café arábica. O motivo é a queda da 
safra colombiana (de 12 milhões de 
sacas para cerca de 9 milhões).
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LEITE QUENTE
Na média nacional do 
Centro de Estudos 
Avançados em Eco-
nomia Aplicada (Ce-
pea), da Esalq/USP, 
que abrange os Es-
tados de RS, PR, SC, 
SP, MG, GO e BA, o 
valor bruto do leite 
subiu 8 centavos por 
litro (ou 11,8%) em 
abril ante a março, pas-
sando para R$ 0,76/litro. Este ano, o 
preço do leite subiu até abril 27%, a 
maior alta já observada pelo Cepea 
para o período desde 1995. Em rela-
ção a abril de 2009, o acréscimo foi de 
21,4% em termos nominais.

COLHEITA ROBUSTA
A colheita do café conilon ou robusta começou em 14 de maio no Espírito Santo.  
A safra está estimada entre 7,5 e 8 milhões de sacas. A colheita deve gerar mais de 
300 mil empregos, segundo o governo do Estado.

MUDANÇA NA POLÍTICA AGRÍCOLA 
COMUM DA UNIÃO EUROPEIA (CAP)
Recentemente, iniciou-se um debate sobre os novos rumos da política agrícola da 
UE.  O orçamento apertado começa a pesar na discussão, e até mesmo a França, 
tradicional defensora dos subsídios, está mudando seu discurso e focando esforços 
na manutenção de barreiras que garantam prioridade para produtos produzidos 
dentro do bloco. Segundo apurado pela revista The Economist, políticas agrícolas 
fora da CAP que visam ao incremento tecnológico por meio de pesquisa e inovação 
têm ganhado força entre os países mais ricos da Europa (Alemanha, Inglaterra e 
Franca). Aos defensores da CAP resta mudar a estratégia e buscar outros argumen-
tos além das tradicionais questões sociais e culturais. O novo foco tenta justificar 
essa política por sua importância em termos de preservação de meio ambiente e da 
garantia da segurança dos alimentos. 


